
Agradeço-te, pois, 
O tesouro da vida, 
A presença do amor, 
A constância do tempo, 
O sustento da fé, 
O calor da esperança que me acena ao porvir, 
O santo privilégio de servir, 
O pensamento reto 
Que me faz discernir 
O que é mal e o que é bem, 
Na clara obrigação 
De nunca desprezar ou de ferir alguém!. . . 
Agradeço-te, ainda, 
A visão das estrelas 
A esmaltarem de glória o lar celeste, 
As flores do caminho, 
Os braços que me amparam 
E os gestos de carinho 
Dos corações queridos que me deste!. .. 

Por' tudo te agradeço... 
E quando te aprouver 
Despojar-me dos bens com que me exaltas, 
Ensina-me, Senhor, a devolver 
Tudo que. me emprestaste... 
Mas, por piedade, oh! Pai, 
Deixa-me em tudo, 
Por apoio e dever, 
A bênção de aceitar 
E o dom de compreender!... 
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Conversa com Jesus 

Senhor! Não lastimamos tanto 
Contemplar no caminho a penúria sem nome, 
Porque sabemos que socorrerás 
Os famintos de pão e os sedentos de paz; 
Dói encontrar na vida 
Os que fazem a fome. 

Ante aqueles que choram 
Não lamentamos tanto, 
Já que estendes o braço 



Aos que gemem de angústia, e de cansaço; 
Deploramos achar nas multidões do mundo 
Os que abrem na Terra as comportas do pranto. 

Não lastimamos tanto os que se esfalfam 
Carregando a aflição de férrea cruz, 
De vez que nós sabemos quanto assistes 
Os humildes e os tristes; 
Lastimamos os cérebros que brilham 
E sonegam a luz. 

Não deploramos tanto os que suportam 
Sarcasmo e solidão na carência de amor, 
Porquanto tens as mãos, hora por hora, 
No consolo e no apoio a todo ser que chora; 
Lamentamos fitar os amigos felizes 
Que alimentam a dor. 

Ê por isso, Jesus, que nós te supUcamos: 
Não nos deixes seguir-te o passo em vão, 
Que o prazer do conforto não nos vença, 
Livra-nos de tombar no pó da i/ndiferença. . . 
Inda que a provação nos seja amparo e guia, 
Toma e guarda em serviço o nosso coração. 
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Convite de Natal 

Enquanto a glória do Natal se expande, 
Aqui, ali, além, 
Toda a Terra se veste de esperança 
Para a festa do bem!. .. 

Natal!... Refaz-se a vida, alguém ressurge, 
Nos clarões com que o Céu se te anuncia... 
Ê Jesus a pedir-te que repartas 
Do teu pão de alegria. 


